
   

 

   

 

 

 

Universidade Do Estado Do Pará 

Centro De Ciências Naturais E Tecnologia 

Curso De Graduação Em Engenharia De Produção 

 

 

 

KHALIL GOMES SOUSA 

RODRIGO ROSA BATISTA 

  

 

 

 

UTILIZAÇÃO DE BUSINESS INTELLIGENCE NO GERENCIAMENTO DE OBRAS: 

CASO EM UMA EMPRESA DE CONSTRUÇÃO CIVIL EM BELÉM DO PARÁ 

 

 

 

 

 

 

 

 

BELÉM 

2024 



ii 
 

 

 

KHALIL GOMES SOUSA 

RODRIGO ROSA BATISTA 

  

 

 

 

 

UTILIZAÇÃO DE BUSINESS INTELLIGENCE NO GERENCIAMENTO DE OBRAS: 

CASO EM UMA EMPRESA DE CONSTRUÇÃO CIVIL EM BELÉM DO PARÁ 

 

 

 

 

 

Projeto de pesquisa apresentado ao Centro de 

Ciências Naturais e Tecnologia da Universidade do 

Estado do Pará como requisito avaliativo parcial da 

disciplina Projeto de Engenharia de Produção I do 

Curso de Graduação em Engenharia de Produção. 

Orientador: Prof. Dsc. Claudio Mauro Vieira Serra 

Coorientadora: Prof. Dsc. Leila De Fatima Oliveira 

De Jesus Robert. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

BELÉM 

2024 



iii 
 

KHALIL GOMES SOUSA 

RODRIGO ROSA BATISTA 

UTILIZAÇÃO DE BUSINESS INTELLIGENCE NO GERENCIAMENTO DE OBRAS: 

CASO EM UMA EMPRESA DE CONSTRUÇÃO CIVIL EM BELÉM DO PARÁ 

Trabalho de Conclusão de Curso apresentado ao 

Centro de Ciências Naturais e Tecnologia da 

Universidade do Estado do Pará do Curso de 

Graduação em Engenharia de Produção. 

Orientador: 

Prof. Msc. Claudio Mauro Vieira Serra 

Coorientadora: Prof. Dsc. Leila De Fatima Oliveira 

De Jesus Robert. 

Banca Avaliadora: 

 

Msc. Claudio Mauro Vieira Serra 

(Orientador) 

 

Dsc. Leila De Fatima Oliveira De Jesus Robert 

(Coorientadora) 

 
MSc. Daniel Meireles de Amorim 

(Avaliador) 

Apresentado em: 16/01/2023. 

Nota: Nove (9,0) 

BELÉM 

2024 



iv 
 

AGRADECIMENTOS 

 

 

A nossa família, pais e irmãos, por nos proporcionarem o alicerce para o nosso 

desenvolvimento pessoal, profissional e acadêmico. 

 

Eu, Rodrigo, dedico este trabalho a minha esposa e filha que sempre estiveram do meu 

lado a todos os momentos e que foram a razão para tudo. 

 

Nossos amigos que nos deram animo de sempre seguir em frente, seja momentos bons 

ou ruins, sempre estavam presentes. 

 

A todos os professores que nos tornaram capazes de transformar conhecimento em ação 

e concretizar este projeto. 

 

Agradecemos imensamente a empresa do estudo pelo esforço em tornar possível a 

realização e sucesso do nosso projeto, assim como toda a bagagem profissional que nos 

proporcionaram. 

 

Agradecemos à Universidade do Estado do Pará pela oportunidade de receber uma 

formação acadêmica de qualidade. 

 

Ao orientador, Prof. Claudio Serra pela disposição, auxílio e compreensão durante o 

desenvolvimento do trabalho. 

 

A coorientadora, Prof.ª Leila De Fatima Oliveira De Jesus Robert pela intervenção nos 

momentos que mais precisamos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



v 
 

RESUMO 

 

Este trabalho visa melhorar o gerenciamento de projetos em uma empresa no ramo da 

construção civil na cidade de Belém do Pará por meio da implementação do Business 

Intelligence (BI). A proposta engloba o desenvolvimento de um sistema de BI customizado 

para as particularidades do setor, com ênfase na análise de indicadores, orçamento e gestão de 

custos. Para tanto, foi adotada a aplicação Power BI. que seguiram as etapas delineadas por 

Barbieri (2001), corresponde: ao levantamento de necessidades na empresa, planejamento, 

levantamento e mapeamento das fontes dos dados, ETL, apresentação das informações, 

implantação e pós-implantação. A coleta dos dados foi realizada pelo SBC e SINAPI, 

proporcionando a fundamentação para as composições. Por meio de softwares especializados 

como o Orçafascio, foi empregado um ERP (Enterprise Resource Planning) integrado de 

gestão, especificamente projetado para o setor da construção civil; e para a análise e 

visualização dos indicadores. O processo de ETL foi conduzido envolvendo a relação entre o 

orçamento base, o cronograma, os gastos associados ao cronograma e a previsão de medição 

para uma análise unificada. Para acompanhar a saúde financeira da obra, foram construídos 

índices financeiros considerando diversos fatores. Os resultados obtidos confirmam o êxito na 

realização dos objetivos propostos, evidenciando benefícios tangíveis que impactam 

positivamente a gestão informada de projetos na construção civil, contribuindo para decisões 

mais embasadas e eficazes. 

 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: GESTÃO DE CUSTOS; ACOMPANHAMENTO DE 

INDICADORES; ANÁLISE ORÇAMENTÁRIA; GERENCIAMENTO DE OBRA. 
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ABSTRACT 

 

This work aims to improve project management in a construction company in the city of Belém 

do Pará through the implementation of Business Intelligence (BI). The proposal encompasses 

the development of a BI system customized to the particularities of the sector, with an emphasis 

on the analysis of indicators, budget and cost management. To this end, the Power BI 

application was adopted. which followed the steps outlined by Barbieri (2001), corresponds to: 

the assessment of needs in the company, planning, survey and mapping of data sources, ETL, 

presentation of information, implementation and post-implementation. Data collection was 

carried out by SBC and SINAPI, providing the basis for the compositions. Using specialized 

software such as Orçafascio, an integrated management ERP (Enterprise Resource Planning) 

was used, specifically designed for the construction industries, and for the analysis and 

visualization of indicators. The ETL process was conducted involving the relationship between 

the base budget, the schedule, the expenses associated with the schedule and the measurement 

forecast for a unified analysis. To monitor the financial health of the project, financial indices 

were constructed considering several factors. The results obtained confirm the success in 

achieving the proposed objectives, highlighting tangible benefits that positively impact the 

informed management of projects in construction, contributing to more informed and 

effective decisions. 

 

 

KEYWORDS: COSTS MANAGEMENT; INDICATORS MONITORING; BUDGETARY 

ANALYSIS; CONSTRUCTION MANAGEMENT.  
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1. INTRODUÇÃO 

 

O setor da construção civil desempenha um papel vital na economia brasileira, 

representando aproximadamente 4% do Produto Interno Bruto (PIB) nacional, além de gerar 

empregos para milhões de pessoas, tanto direta quanto indiretamente, como relatado pelo IBGE 

em 2023. Contudo, o cenário também é marcado por desafios significativos. O relatório técnico 

do SEBRAE, publicado no mesmo ano, revela que o setor enfrenta uma crescente incidência de 

falências, com um aumento alarmante no número de empresas encerrando suas atividades nos 

últimos 5 anos. Intrigantemente, quase metade desses fechamentos ocorreu em um intervalo de 

apenas 10 meses. 

 

No Brasil, apresenta uma base artesanal (Dacol, 1996) em seus processos, apesar das 

crescentes exigências quanto à produtividade, eficiência, segurança e maior controle da 

produção. Em sua maior parte, utiliza ainda linhas de montagem características das 2ª e 3ª 

Revoluções Industriais (Firjan, 2016), quando a indústria 4.0 corrobora com a necessidade do 

avanço em todos os setores.  

 

No cenário atual, a problematização manifesta-se exatamente em virtude da necessidade 

premente da indústria da construção civil em utilizar a inovação como uma ferramenta 

indispensável para manter sua competitividade, de forma a evitar a estagnação que resultaria da 

ausência de investimentos substanciais em tecnologia. Portanto, é evidente que a modernização 

tornou-se imperativa, pois a resistência à adoção de avanços tecnológicos pode resultar além de 

perda de competitividade, mas também em uma desconexão progressiva com um cenário 

empresarial em constante evolução. Portanto, explorar as possibilidades oferecidas pela 

inovação não é apenas uma opção, mas sim uma necessidade crucial para a indústria da 

construção civil, a fim de se adaptar às demandas contemporâneas e garantir sua relevância a 

longo prazo. 

 

Nesse contexto, Santos (2020) explora o conceito de Business Intelligence (BI) como 

uma ferramenta transformadora que combina bancos de dados, metodologias e aplicações, 

permitindo a conversão de dados em informações valiosas para embasar decisões objetivas e 

de fácil compreensão. Essa perspectiva é reforçada pela visão de que o BI pode converter dados 

em indicadores tangíveis, fornecendo uma representação simplificada da situação da empresa. 

Isso, por sua vez, facilita a adoção de medidas estratégicas embasadas em análises sólidas, 

reduzindo as incertezas inerentes ao processo decisório. Assim, Santos (2020) enfatiza que a 

incorporação de soluções de BI pode conferir uma vantagem competitiva crucial, assegurando 

a longevidade e a lucratividade das empresas. 

 

Em virtude desses desafios e oportunidades, a pesquisa tem como objetivo central a 

implementação de um método ágil de monitoramento que contribua para a tomada de decisões 

embasadas em avaliações de indicadores em empresas do setor da construção civil. Esse 

objetivo foi alcançado por meio de uma revisão bibliográfica aprofundada sobre o BI e sua 

aplicabilidade na gestão de projetos na construção civil. Além disso, um estudo de caso foi 

conduzido em uma empresa do setor para avaliar os resultados dessa metodologia. 
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Este Trabalho de Conclusão de Curso compreenderá cinco capítulos. O primeiro 

capítulo introdutório apresentará o tema, o problema de pesquisa, a justificativa e os objetivos 

gerais e específicos. Subsequentemente, o segundo capítulo abordará o referencial teórico, 

enfocando conceitos-chave de Gestão na Construção Civil, Business Intelligence e Earned 

Value. O terceiro capítulo detalhará a metodologia adotada, incluindo tipo de pesquisa, 

ferramentas de coleta de dados e métodos de análise. O quarto capítulo se dedicará à aplicação 

da metodologia, expondo resultados e discussões para aprimoramento do método. Por fim, o 

quinto capítulo contemplará as considerações finais, avaliando o alcance dos objetivos, 

destacando melhorias no processo, identificando limitações e propondo direções para pesquisas 

futuras. 

 

 

1.1 Justificativa 

 

No Brasil, o setor industrial ainda tem muito a desenvolver, se comparado ao grande 

potencial existente. Segundo a Confederação Nacional da Indústria (CNI), apenas 48% das 

empresas utilizam de pelo menos um tipo de tecnologia  informação e comunicação em seus 

negócios, dentre grandes empresas o percentual cresce para 63% e chega a 25% em pequenas 

empresas (CNI, 2016). 

 

Na indústria da construção civil, os obstáculos são variados e incluem o complexo 

gerenciamento de custos, prazos e qualidade. Características que dificultam o controle de 

qualidade: indústria nômade, onde não constância de características e processos; cria produtos 

únicos; produção centralizada; de modo geral, realiza trabalhos sob intemperes. Além desses 

aspectos, é importante ressaltar que a cadeia produtiva que forma o setor de construção é 

bastante complexa e heterogênea, pois, conta com uma grande diversidade de agentes 

intervenientes e de produtos gerados ao longo do processo de produção; como: os agentes 

responsáveis pelo planejamento; pelo projeto; pela execução; os fornecedores de materiais e os 

usuários. 

 

Em resposta a esses desafios, várias empresas estão adotando novas abordagens para 

aprimorar a eficiência e a eficácia de suas operações de construção. No entanto, uma pesquisa 

conduzida pelo IDC, encomendada pela Autodesk em 2020, revelou que o setor de construção 

no Brasil apresenta o menor nível de maturidade tecnológica comparado a outros países 

investigados. A falta de investimentos em tecnologia prejudica a eficiência dos processos, e 

também limita a produtividade e impede a adoção de avanços que poderiam otimizar 

significativamente a gestão de projetos.  

 

Indicadores desempenham um papel crucial na avaliação do progresso e no sucesso de 

projetos, fornecendo uma visão quantitativa e mensurável de diversos aspectos. Segundo 

Ricardo Vargas (2004), um exemplo notável é o conceito de Earned Value (EV), que emerge 

como uma técnica essencial para aferir a relação entre custos e avanço do trabalho em projetos. 

Ao fornecer uma métrica concreta para a evolução dos projetos e a identificação de variações, 
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o EV permite a implementação de ações corretivas para assegurar que o projeto seja concluído 

dentro dos prazos e orçamentos planejados. Contudo, à medida que a quantidade de dados 

gerados aumenta, a gestão eficiente dessas informações se torna cada vez mais premente. 

 

Nesse contexto, Business Intelligence (BI) emerge como uma abordagem poderosa para 

transformar dados em indicadores valiosos, permitindo uma análise aprofundada e uma tomada 

de decisão embasada. Assim como o EV propicia uma compreensão precisa do estado do 

projeto, o BI também oferece a capacidade de interpretar dados de maneira significativa e ágil. 

A adoção de soluções de BI não só aumenta a eficácia da gestão de projetos, mas também 

aprimora a capacidade de tomar decisões informadas e estratégicas, proporcionando um 

diferencial competitivo em um setor que demanda eficiência e adaptabilidade. Dessa forma, a 

combinação de indicadores, técnicas como o EV e o poder do BI trazem uma abordagem 

abrangente e eficaz para aprimorar o gerenciamento de projetos na indústria da construção civil.  

 

Dessa forma, a relevância dessa pesquisa é evidenciada pela necessidade de impulsionar 

a inovação do setor de construção civil, colocando-a junto à indústria 4.0, contribuir para a 

inovação na empresa, assim como a disseminação do uso de Business Intelligence no setor da 

construção civil e para o aprimoramento do gerenciamento de projetos.  Pesquisa de grande 

importância na área acadêmica e profissional, possibilitando, inclusive, para a empresa 

estudada, uma melhor avaliação de seus dados através de indicadores e, consequentemente, o 

aumento de sua competitividade. 

 

 

1.2 Objetivo 

 

Este trabalho tem como objetivo geral aprimorar o gerenciamento de projetos de uma 

empresa de construção civil utilizando o Business Intelligence para acompanhamento dos 

indicadores. 

 

1.3 Objetivos específicos 

 

1- Identificar as necessidades da empresa e mapear as composições adotadas  

2- Desenvolver um BI de gerenciamento de obras, para acompanhar a saúde financeira 

da empresa; 

3- Relacionar o orçamento base, o cronograma, os gastos associados ao cronograma e 

a previsão de medição para uma análise unificada 

4- Fundamentar a tomada de decisão dos projetos analisados a partir de seus indicadores. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Este capítulo se debruça sobre uma variedade de elementos essenciais para compreender 

o papel crucial do Business Intelligence (BI) no contexto da construção civil. Inicialmente, 

exploraremos a estrutura fundamental do BI, delineando conceitos-chave para o 

desenvolvimento do trabalho. 

 

 

2.1 O que é BI 

 

De acordo com Leander (2021), Business Intelligence (BI), ou Inteligência de Negócios, 

é um campo que abrange várias áreas, como arquiteturas, ferramentas, bases de dados, 

ferramentas analíticas, aplicativos e metodologias, com o objetivo principal de fornecer acesso 

interativo aos dados, permitir a manipulação dos mesmos e oferecer aos gestores empresariais 

e analistas a capacidade de realizar análises apropriadas. O BI desempenha um papel crucial na 

tomada de decisões, fornecendo insights valiosos com base na análise de dados históricos e 

atuais. 

 

Segundo Sharda et al. (2019), o uso do BI permite que os tomadores de decisões 

obtenham uma compreensão mais aprofundada das informações e situações relevantes para o 

negócio. Ao analisar dados e desempenhos históricos, eles podem identificar padrões, 

tendências e correlações, fornecendo uma base sólida para embasar suas decisões. Além disso, 

o BI também permite que os gestores tenham acesso a informações em tempo real, 

possibilitando a tomada de decisões rápidas e eficazes com base em dados atualizados. 

 

Sharda et al. (2019) destacam que o BI envolve o uso de tecnologias e ferramentas 

específicas para coletar, armazenar, analisar e visualizar dados de forma a facilitar a 

compreensão e interpretação por parte dos usuários. Essas ferramentas incluem sistemas de 

gerenciamento de bancos de dados, ferramentas de análise de dados, painéis de controle 

interativos e técnicas avançadas de visualização de dados. O uso dessas ferramentas possibilita 

que os gestores e analistas explorem os dados de maneira intuitiva e obtenham insights valiosos. 

 

 

2.2 A arquitetura do BI 

 

A arquitetura de Business Intelligence (BI) envolve camadas interconectadas, 

começando pela extração e transformação de dados (ETL), seguida pelo armazenamento em 

um data warehouse. A camada de processamento analítico utiliza técnicas como OLAP para 

análises multidimensionais, e os resultados são apresentados por meio de dashboards, relatórios 

e visualizações. De acordo com Souza (2020), a arquitetura do BI pode ser dividida em quatro 

blocos: fonte de dados, sistema de ETL, OLAP e área de apresentação. 
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Figura 1: A arquitetura do BI 

 
Fonte: Adaptado de Souza 2020 

 

 

2.2.1 Data Warehouse 

 

Conforme Oracle (2023), contrapondo-se aos bancos de dados operacionais que têm 

como foco o funcionamento específico de sistemas, o data warehouse emerge como um modelo 

de banco de dados elaborado para prover informações voltadas à consulta e tomada de decisões. 

Nessa estrutura, a organização dos dados ocorre por temas ou conjunto de dados, possibilitando 

que empresas contem com tabelas de fatos específicas para cada área de negócio. Essa 

disposição facilita sobremaneira o acesso dos usuários a dados pertinentes, proporcionando 

análises mais eficientes e alinhadas a objetivos específicos. 

 

 

2.2.2 Data Marte 

 

De acordo com a empresa IBM (2021), ao se tratar de Data Warehouse e Data Mart, 

percebe-se que o primeiro representa um amplo repositório centralizado, ao passo que o 

segundo configura-se como uma subdivisão especializada, portanto, o Data Marte possui foco 

na demanda específica do usuário. 

 

 

2.2.3 Banco de dados 

 

Segundo Elmasri (2011), um banco de dados é uma coleção de dados relacionados, 

abrangendo fatos conhecidos com significado implícito, como nomes, números e endereços. 

Essa definição, embora genérica, possui propriedades implícitas, incluindo a representação de 

algum aspecto do mundo real, coerência lógica, e um design específico para uma finalidade 

determinada. Para manter precisão, é crucial que as alterações sejam incorporadas no banco de 

dados tão rapidamente quanto possível. Consoante a isso, a definição de Elmasri (2011) destaca 

a relação entre o banco de dados e o mundo real, sua finalidade específica e a importância da 

atualização contínua para garantir sua fidedignidade. 
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2.2.4 ETL 

 

De acordo com a Microsoft (2023), ETL (extração, transformação e carregamento) é 

um pipeline de dados que coleta e transforma informações de várias fontes, seguindo regras de 

negócio, antes de carregá-las em um armazenamento específico. Durante a transformação, são 

aplicadas operações como filtragem, classificação, agregação e limpeza de dados. As fases de 

ETL frequentemente ocorrem em paralelo para otimizar o tempo, permitindo, por exemplo, que 

o processo de transformação comece enquanto os dados ainda estão sendo extraídos. 

 

 

2.2.5 OLAP 

 

Segundo a Microsoft (2023), O OLAP (Processamento Analítico Online) é uma 

tecnologia crucial para analisar grandes bancos de dados comerciais, suportando análises 

complexas. Enquanto os bancos de dados OLTP registram transações individualmente, são 

inadequados para análises aprofundadas. Os sistemas OLAP, otimizados para leitura intensa e 

pouca gravação, destacam-se ao extrair eficientemente dados essenciais para a inteligência de 

negócios. Essa característica permite ao programa ser executado de uma maneira mais eficiente 

pelo usuário. 

 

 

2.3 Etapas de implantação do BI 

 

Consoante visto na figura 2, são 8 as etapas de implantação do BI: 

 

Figura 2: Etapas de implantação do BI 

Fonte: Barbieri (2001) 

 

 

2.3.1 Levantamento de Necessidades 

 

Nesta fase, é essencial entender as necessidades e os objetivos da organização em 

relação ao Business Intelligence (BI). Isso envolve identificar as áreas de negócio que precisam 

de suporte analítico, as métricas e KPIs importantes, e as necessidades específicas de relatórios 

e análises. 
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2.3.2 Planejamento 

 

O planejamento é crucial para o sucesso da implementação do BI. Isso inclui a definição 

de metas claras, a alocação de recursos adequados, o estabelecimento de cronogramas e a 

identificação das ferramentas e tecnologias necessárias para atender às necessidades da 

organização. 

 

 

2.3.3 Levantamento dos Dados 

 

Nesta etapa, é importante identificar e coletar os dados relevantes para as análises de 

BI. Isso pode envolver dados internos da empresa, dados de sistemas de terceiros, dados de 

mercado, entre outros. 

 

 

2.3.4 Mapeamento das Fontes de Dados 

 

O mapeamento das fontes de dados é fundamental para entender de onde os dados serão 

extraídos e como eles serão integrados no ambiente de BI. Isso pode incluir a identificação de 

bancos de dados, sistemas transacionais, arquivos, APIs, entre outros. 

 

 

2.3.5 ETL (Extract, Transform, Load / Extração, Transformação, Carregamento) 

 

A etapa de ETL envolve a extração, transformação e carga dos dados para o ambiente 

de BI. Isso inclui a extração dos dados das fontes, a aplicação de transformações para preparar 

os dados para análise, e o carregamento dos dados no repositório de BI. 

 

 

2.3.6 Apresentação das Informações 

 

A apresentação das informações no BI envolve a criação de dashboards, relatórios e 

visualizações que permitem aos usuários finais acessar e compreender os dados de forma 

intuitiva e significativa. A usabilidade e a capacidade de interpretação dos dados são aspectos-

chave nesta fase. O OLAP é crucial nessa etapa, ele permite aos usuários finais acessar e 

compreender os dados de forma intuitiva e significativa, destacando-se pela capacidade 

analítica e pela interatividade. 

 

 

2.3.7 Implantação 

 

Durante a fase de implantação, as soluções de BI são configuradas e disponibilizadas 

para os usuários finais. Isso inclui a integração com sistemas existentes, a configuração de 

acesso e segurança, e a realização de testes para garantir que a solução atenda às expectativas. 
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Na implantação, o OLAP é integrado ao ambiente de BI para configurar e disponibilizar as 

soluções aos usuários finais. Isso envolve a criação de interfaces, a configuração de acesso e 

segurança, e a realização de testes para garantir que a solução atenda às expectativas da 

organização. 

 

 

2.3.8 Pós-implantação 

 

Após a implantação, é importante monitorar o desempenho da solução de BI e coletar 

feedback dos usuários. A manutenção contínua, a expansão das funcionalidades e a adaptação 

às mudanças nas necessidades da organização são aspectos fundamentais da fase de pós-

implantação. 

 

 

2.4 O BI na construção civil 

 

No contexto da construção civil, o BI desempenha um papel estratégico ao fornecer 

informações que direcionam o planejamento, a tomada de decisões e a execução de ações para 

alcançar os objetivos do setor. Ele capacita gestores a identificar oportunidades de negócio, 

avaliar o desempenho de projetos, controlar custos, monitorar prazos, gerenciar riscos e 

antecipar possíveis problemas na construção civil. Assim, o BI se torna uma ferramenta 

essencial para a gestão eficaz e o sucesso na indústria da construção civil. 

 

 

2.5 Base de dados da construção civil 

 

As fontes externas desempenham um papel fundamental na elaboração de orçamentos, 

oferecendo dados de custos unitários na construção civil, conforme ressalta Mattos (2006). 

Essas composições de custos unitários para orçamentos de obras podem ser adquiridas de 

diversas fontes, sendo a escolha dependente do nível de organização e registro da construtora, 

bem como do acesso à literatura especializada. O autor destaca a tabela oferecida pelo Sistema 

Nacional de Pesquisa de Custos e Índices da Construção Civil (SINAPI) como uma opção 

relevante adicional. 

 

Conforme Pereira (2018), o SINAPI é uma tabela amplamente empregada no orçamento 

de obras, especialmente em construções públicas, sendo o Sistema Nacional de Pesquisa de 

Custos e Índices da Construção Civil mantido pela Caixa Econômica Federal e pelo IBGE. Essa 

abordagem envolve a busca pela composição unitária relevante, considerando as unidades de 

medida pertinentes. Por fim, Pereira explica que é essencial multiplicar os coeficientes de 

consumo pelos preços dos insumos ou subcomposições, somar as parcelas resultantes, 

multiplicar pelo volume de serviços e, por fim, aplicar o Benefício e Despesas Indiretas (BDI) 

para obter o orçamento ou preço final. 
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De acordo com o Site Informativo SBC (acessado em 2023) Custos Diretos referem-se 

aos valores que abrangem todos os elementos de uma obra, desde movimentos de terra até 

pintura e limpeza final, quantificados em composições de custos que definem claramente os 

itens de cada trabalho, incluindo coeficientes para materiais, serviços e mão-de-obra. 

Coeficientes, exemplificados nas alvenarias e aparelhos sanitários, determinam a quantidade de 

materiais e mão-de-obra por unidade de medida, como metros quadrados. Custos Indiretos 

englobam serviços essenciais à obra, como a implantação do Canteiro de Obras, 

complementando os Custos Diretos. A incorreção ou ausência na determinação dos valores 

desses custos pode inviabilizar a obra, sendo crucial sua identificação e quantificação durante 

o levantamento de áreas, volumes e quantidades. Exemplificando, no levantamento de projetos, 

as Composições de Custos relacionadas a transporte, equipamentos e processos específicos são 

facilmente localizadas, englobando todas as etapas da obra, como alvenarias, aparelhos 

sanitários e instalações hidráulicas, elétricas, sanitárias, mecânicas e eletrônicas. Para o presente 

trabalho utilizou-se as bases SINAPI e SBC. 

 

Ainda, de acordo com Mergulhão (2023) o software Orçafascio apresenta benefícios 

substanciais ao facilitar a gestão integrada de banco de dados em uma única plataforma. Neste 

âmbito, essa funcionalidade não apenas agiliza o processo de pesquisa por composições e 

insumos, proporcionando acesso eficiente às informações necessárias, mas também resulta em 

economia de tempo para profissionais envolvidos na elaboração de orçamentos na área da 

construção civil. A centralização dos dados promove, adicionalmente, consistência e eficiência 

operacional, uma vez que os usuários podem contar com informações padronizadas e 

confiáveis, contribuindo para a precisão e agilidade no ciclo de orçamentação assim como 

facilita a extração padronizada de dados. 

 

 

2.6 Power BI, uma ferramenta de BI 

 

Com base na estrutura de BI, uma ferramenta que pode ser utilizada para 

desenvolvimento do mesmo é o Power BI, fornecido pela Microsoft. O Power BI reúne 

serviços, aplicativos e conectores para transformar diversas fontes de dados em informações 

visuais, coerentes e interativas. Composto por um aplicativo de desktop (Power BI Desktop), 

um serviço online (Power BI Service) e aplicativos móveis, o Power BI facilita a conexão a 

diferentes fontes de dados, a criação de relatórios e a colaboração, permitindo a visualização e 

interação com os dados de forma eficiente e intuitiva (Microsoft, 2023). 

 

 

2.6.1 O que é Power Query 

 

O Power Query, conforme descrito pela Microsoft (2023), constitui um mecanismo 

fundamental para a transformação e preparação de dados. Equipado com uma interface gráfica 

que facilita a obtenção de dados de diversas fontes, o Power Query é complementado por um 

Editor do Power Query, oferecendo ferramentas para a aplicação de transformações nos dados. 

Sua versatilidade é evidenciada pelo fato de estar disponível em diversos produtos e serviços, 
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adaptando-se ao contexto específico de utilização. O destino final dos dados processados pelo 

Power Query dependerá do ambiente em que essa ferramenta foi empregada. Ao empregar o 

Power Query, é possível realizar eficientemente o processamento ETL (extrair, transformar e 

carregar), proporcionando a manipulação de dados do projeto. 

 

Figura 3: Exemplo da tela do Power Query 

Fonte: Os autores (2024) 

 

 

2.6.2 O que é a linguagem DAX 

 

Segundo Microsoft (2023), DAX (Data Analysis Expressions) é uma linguagem 

poderosa utilizada para criar cálculos avançados e consultas em dados. Inclui funções, 

operadores e valores para realizar diversas operações matemáticas e lógicas, sendo aplicável 

nos Analysis Services, Power BI e Power Pivot no Excel. As funções DAX são usadas para 

realizar cálculos específicos, enquanto os operadores DAX permitem comparações e operações 

matemáticas. Este resumo destaca a versatilidade do DAX em realizar análises em dados 

tabulares, oferecendo uma introdução básica aos conceitos fundamentais dessa linguagem de 

expressão de fórmula. 

 

 

2.6.3 O que são medidas 

 

Ainda segundo Microsoft (2023) As medidas são fórmulas de cálculo dinâmico que 

podem ser usadas em relatórios para realizar análises de dados. Elas são criadas usando a barra 

de fórmulas DAX no designer do modelo. Uma fórmula em uma medida pode usar as funções 

de agregação padrão criadas automaticamente usando o recurso Autossoma, como COUNT ou 

SUM, ou ainda definir uma fórmula própria usando a barra de fórmulas DAX. Medidas 
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nomeadas podem ser passadas como um argumento para outras medidas. As medidas são usadas 

em algumas das análises de dados mais comuns. Resumos simples, como somas, médias, 

mínimo, máximo e contagens, podem ser definidos por meio da lista Campos. Os resultados 

calculados das medidas estão sempre mudando em resposta à sua interação com seus relatórios, 

permitindo uma exploração de dados rápida e dinâmica. 
 

Figura 4: Exemplo de medida com cálculo Dax 

Fonte: Os autores (2024) 

 

 

2.6.4 O que são colunas calculadas 

 

As colunas calculadas representam uma extensão aplicada a uma tabela preexistente no 

designer de modelo, proporcionando a capacidade de definir seus valores por meio de fórmulas 

DAX. Ao inserir uma fórmula DAX válida nessa coluna calculada, os valores correspondentes 

são automaticamente calculados para cada entrada na coluna. Esses resultados são então 

armazenados eficientemente no modelo de dados em memória. Esse procedimento permite 

incorporar dados calculados no contexto do modelo, ampliando a capacidade analítica do 

projeto (Microsoft 2023) 
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Figura 5: Exemplo de coluna calculada 

Fonte: Os autores (2024) 

 

 

2.7 Orçamento analítico 

 

Conforme destacado por Mattos (2006), o orçamento analítico mantém uma estreita 

relação com o orçamento sintético, uma vez que se destaca por fornecer uma visão mais 

minuciosa e precisa dos custos, das fases de execução, e do detalhamento dos insumos presentes 

em cada composição. Essa abordagem representa a forma mais precisa e detalhada de mensurar 

os custos de uma obra. O autor ressalta que o orçamento analítico é composto por composições 

unitárias para cada serviço da obra, contemplando tanto os custos diretos quanto os indiretos. 

Essa metodologia oferece uma perspectiva mais aprofundada e específica, sendo considerada 

uma ferramenta crucial na análise detalhada dos recursos envolvidos em projetos de construção. 
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Figura 6: Exemplo de orçamento analítico 

Fonte: Os autores (2024) 

 

 

2.8 Orçamento sintético 

 

O orçamento sintético, também conhecido como resumido, consiste em uma 

apresentação concisa do orçamento analítico, organizando os custos e serviços em macro 

etapas. De acordo com Santos et al. (2012), esta abordagem representa uma síntese do 

orçamento analítico, onde os valores parciais e totais são agrupados de acordo com os serviços 

a serem realizados. Essa estrutura proporciona uma visão sumarizada e estratégica do 

orçamento, facilitando a compreensão e análise das principais etapas e custos envolvidos no 

processo. 
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Figura 7: Exemplo de orçamento sintético 

Fonte: Os autores (2024) 

 

 

2.9 Encargos sociais 

 

Segundo Vilela Dias (2004), a conceituação dos encargos sociais é tida como os 

impostos incidentes sobre a folha de pagamento de salários. Salienta-se a relevância de 

incorporar uma parte do custo dessas obrigações aos salários, calculada como percentual. O 

autor enfatiza a dinâmica de constantes alterações nas leis que regem esses encargos, 

ressaltando a necessidade do orçamentista manter-se atualizado para refletir essas mudanças no 

cálculo, dada a importância significativa desse componente de custo no preço final de 

empreendimentos. 

 

 

2.10 Indicadores (KPI’s) 

 

A definição dos indicadores estratégicos é fundamental para o sucesso de um painel de 

indicadores. Brayaman (2008) propõe um modelo para a definição de indicadores estratégicos, 

considerando as perspectivas das dimensões selecionadas para estudo, como gestão financeira, 

gestão de suprimentos e gestão de prazos. Esses indicadores devem ser selecionados de acordo 
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com as demandas específicas da organização e fornecer informações relevantes para a tomada 

de decisões estratégicas. 

 

O artigo "Construindo Previsões de Custo Final do Projeto Utilizando Análise de Valor 

Agregado e Simulação de Monte Carlo" de Vargas, Ricardo (2004) propõe a interligação entre 

modelos e simulações probabilísticas de projeto como formas de determinar o custo final do 

projeto (EAC) por meio da análise de valor agregado. O estudo demonstra que a utilização de 

modelos de projeção, como índice constante, CPI e SCI, combinados com a simulação de Monte 

Carlo, permite determinar a probabilidade de cumprimento de orçamentos e custos de projetos. 

Essa integração proposta por Vargas, Ricardo (2004) se divide em 3 pontos, sendo eles: 

 

 

2.10.1 Análise de Valor Agregado 

 

A Análise de Valor Agregado é uma técnica focada na relação entre os custos reais 

incorridos e o trabalho realizado no projeto em um determinado período de tempo. O conceito 

central é avaliar o desempenho alcançado em comparação com os gastos para obtê-lo. O Valor 

Agregado é a avaliação do que foi obtido em relação ao que foi gasto e planejado, sendo que o 

valor inicialmente orçado para uma atividade se torna o Valor Agregado à medida que a 

atividade é realizada. 

 

 

2.10.2 Os Três Elementos da Análise de Valor Agregado 

 

Um projeto que será controlado por meio da Análise de Valor Agregado precisa ser 

planejado com base em princípios gerenciais básicos aplicáveis a qualquer tipo de projeto. Os 

três elementos principais da Análise de Valor Agregado são: definição do trabalho a ser 

realizado, desenvolvimento de cronogramas e orçamentos, e medição e avaliação dos resultados 

do Valor Agregado em comparação com os valores planejados. 

 

 

2.10.3 Avaliação do Projeto e Desenvolvimento de Projeções com a Análise de Valor 

Agregado 

 

A análise dos resultados do projeto e o desenvolvimento de projeções futuras de custos 

finais são obtidos por meio da correlação entre os valores de BCWS (Budget cost of work 

scheduled), BCWP (Budget cost of work performed) e ACWP (Actual cost of work performed). 

O SPI (Schedule Performance Index) e o CPI (Cost Performance Index) são utilizados para 

avaliar o desempenho do projeto em relação ao cronograma e aos custos. Além disso, são 

apresentados os conceitos de EAC (Estimated at Completion), ETC (Estimated to Complete) e 

VAC (Variation at Completion) para previsões e estimativas do custo final do projeto. Onde: 

 

BCWS – CUSTO ORÇADO (Obtido no orçamento) 

BCWP – VALOR AGREGADO (Medido da obra) 
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ACWP – CUSTO REALIZADO (Total de pagamento efetivados) 

SPI – TAXA DE CONVERSÃO DE VALOR PREVISTO EM REALIZADO 

 

𝑆𝑃𝐼 =
𝐵𝐶𝑊𝑃

𝐵𝐶𝑊𝑆
 

 

CPI – TAXA DE CONVERSÃO DE VALORES REAIS E VALOR AGREGADO 

 

𝐶𝑃𝐼 =
𝐵𝐶𝑊𝑃

𝐴𝐶𝑊𝑃
 

 

EAC – REPRESENTA O CUSTO FINAL QUANDO CONCLUIDO 

 

𝐸𝐴𝐶 = 𝐴𝐶𝑊𝑃  +  𝐸𝑇𝐶  

 

ETC – VALOR NECESSÁRIO PARA COMPLETAR O PROJETO 

 

𝐸𝑇𝐶 =
𝐵𝐶𝑊𝑆 − 𝐵𝐶𝑊𝑃

𝑆𝑃𝐼 𝑥 𝐶𝑃𝐼
 

 

VAC – VARIAÇÃO ENTRE VALOR ORÇADO E O CUSTO PROJETADO FINAL 

 

𝑉𝐴𝐶 = 𝐵𝐶𝑊𝑆 − 𝐸𝐴𝐶 

 

Figura 8: Curva do Valor Agregado 

 
Fonte: Ricardo Vargas (2004) 
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A análise do desempenho de um projeto ou atividade pode ser realizada por meio de 

diferentes métodos de controle, assim como visto no artigo de Vargas (2004). O método 

Percentual-Completo atribui a cada elemento do projeto um percentual que representa o 

progresso alcançado em cada ciclo de controle. Esse percentual, que varia entre 0% e 100%, é 

multiplicado pelo custo previsto para determinar a parcela do orçamento já realizada. Esse 

método é útil para avaliar o progresso geral de um projeto e acompanhar o cumprimento das 

metas estabelecidas. 

 

Por outro lado, o método de Unidades Equivalentes calcula o Valor Agregado com base 

nas unidades produzidas ou realizadas de elementos individuais de custos. Esse método é 

comumente utilizado em trabalhos repetitivos ou em situações em que os elementos do projeto 

são definidos em termos de consumo direto de recursos. Ele permite uma análise mais precisa 

do desempenho de cada elemento do projeto, facilitando a identificação de áreas de sucesso e 

possíveis problemas. 

 

No contexto desses métodos de controle de desempenho, Harroff (2000) aborda a 

importância de uma abordagem sistemática para a medição e acompanhamento do progresso 

em projetos. O autor destaca a necessidade de utilizar métodos adequados para avaliar o 

desempenho e tomar decisões informadas durante a execução do projeto. 

 

Além disso, Fleming & Koppelman (2000) discutem os princípios e técnicas do controle 

de projetos, incluindo métodos de medição de desempenho, como o Percentual-Completo e o 

método do Valor Agregado. Eles enfatizam a importância de uma gestão eficaz do desempenho 

do projeto para garantir a entrega dentro do prazo e do orçamento, bem como para identificar e 

resolver problemas de forma proativa. 
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3. METODOLOGIA 

 

De acordo com Prodanov e De Freitas (2013) entende-se a metodologia científica ou 

método científico como um conjunto de processos e operações intelectuais e técnicos para que 

seus objetivos sejam atingidos, ou seja, é a linha de raciocínio adotada durante a pesquisa, do 

mesmo modo, esclarecer quais meios utilizados para tal. A pesquisa tem natureza aplicada, 

abordagem quantitativa, com objetivo exploratório. 

 

A estrutura da metodologia basea-se no levantamento teórico e necessidades de 

softwares, materiais e procedimentos para a execução do projeto, de forma que utilizou como 

cerne as etapas propostas para a implantação do Business Intelligence (BI) de Barbieri (2001), 

proporcionando uma estrutura sólida e sequencial para orientar o desenvolvimento do projeto, 

garantindo alinhamento com melhores práticas. 

 

 

3.1 Levantamento bibliográfico 

A bibliografia usada na pesquisa foi necessária para esclarecer assunto retratado, assim 

como especificar fatores que o compunham. Parte dos dados foi logrados pelos portais Google 

Academics e o Portal de Periódicos CAPES, os quais possuem periódicos e ferramentas que 

permitem utilizar filtros acerca de determinado assunto. Também foi extraído de sites 

licenciados alguns periódicos que corroboram a pesquisa, tanto quanto websites. 

 

 

3.2 Período 

A pesquisa foi realizada no período de fevereiro a dezembro de 2023 em uma empresa 

do ramo da construção civil, com cerca de 28 anos de mercado, localizada no estado do Pará. 

 

 

3.3 Materiais 

Na condução e elaboração dos procedimentos metodológicos, foram empregados 

diversos recursos tecnológicos para garantir eficiência e precisão. O processo envolveu a 

utilização de equipamentos eletrônicos com acesso à internet, proporcionando uma 

conectividade contínua para o desenvolvimento das atividades. Para a análise e visualização 

dos indicadores, foi adotada a aplicação Power BI, uma ferramenta robusta de Business 

Intelligence que permitiu a criação de painéis interativos e a interpretação eficaz dos dados 

coletados. 

Além disso, foi empregado um ERP (Enterprise Resource Planning) integrado de 

gestão, especificamente projetado para o setor da construção civil. Esse sistema facilitou a 

integração e gestão eficiente de informações, contribuindo para uma abordagem mais holística 

no acompanhamento de custos. 

No que diz respeito ao banco de dados, foram utilizadas bases fundamentais, como SBC 

e SINAPI, proporcionando a fundamentação para a composições que por meio de softwares 

especializados como o Orçafascio, foram empregados para a coleta sistemática de dados. Ainda, 

foram utilizadas ferramentas de planilhas como Excel e até mesmo soluções de armazenamento 
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e compartilhamento online, como Google Drive, para a organização eficiente e colaborativa de 

informações relevantes ao estudo. A combinação dessas ferramentas tecnológicas contribuiu 

significativamente para a condução eficaz da pesquisa, permitindo uma análise abrangente e 

embasada na área de gestão na construção civil. 

 

 

3.4 Etapas do projeto 

As etapas propostas para a implantação do Business Intelligence (BI) se fundamentam 

nas oito etapas delineadas por Barbieri (2001). Essas etapas fornecem uma estrutura sequencial 

para o desenvolvimento e implementação eficazes de soluções de BI. 

 

 

3.4.1 Levantamento de Necessidades 

O presente estudo foi gerado a partir da demanda da empresa, definindo claramente seus 

objetivos principais. As necessidades da empresa foram identificadas por meio de reuniões, 

simplificando o processo de levantamento. A urgência dessas necessidades foi fundamentada 

na busca por eficiência e controle nos processos internos. A definição das necessidades e quem 

teria acesso às informações foi realizada colaborativamente, assegurando a inclusão de 

perspectivas diversas. 

 

 

3.4.2 Planejamento 

 

Para a condução eficaz do projeto, estabeleceram-se reuniões semanais visando manter 

alinhamento constante entre os membros. Nestes encontros, que duravam entre 30 minutos a 

uma hora, as equipes envolvidas foram escolhidas e asseguraram atualizações regulares sobre 

o andamento do projeto. Esta etapa consistiu na escolha das equipes, realização de reuniões 

semanais eficientes e na adoção das ferramentas adequadas, como o Power BI e Orçafascio, 

para garantir uma implementação prática do projeto de BI. 

 

 

3.4.3 Levantamento dos Dados 

 

Durante a etapa de levantamento de dados, utilizou-se ferramentas específicas para 

capturar informações cruciais. O Software para a análise visual foi escolhido. O Orçafascio foi 

essencial na produção do orçamento, contendo composições de custos unitários, incluindo SBC 

e SINAPI. A ficha de medição desempenhou um papel fundamental na organização das 

informações coletadas in loco. 

  

Para dados de orçamento planejado e realizado em intervalos periódicos, utilizou-se o 

Orçafascio para gerar dados de orçamento sintético e analítico. 
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O orçamento sintético forneceu uma visão geral do projeto, excluindo detalhes 

específicos e concentrando-se em estimativas mais amplas. Este tipo de orçamento, baseado em 

quantitativos, é crucial para calcular micro atividades no contexto do Business Intelligence (BI). 

  

O orçamento analítico, por sua vez, detalhou todas as atividades do projeto, 

apresentando insumos específicos e quantitativos unitários. Essa abordagem minuciosa 

facilitou a compreensão precisa dos requisitos para cada componente do projeto, sendo 

essencial para decisões informadas e gerenciamento eficiente dos recursos. 

  

A análise de custos, realizada através do ERP, foi essencial para verificar os custos reais 

aplicados, validando dados obtidos por outras ferramentas. A coleta periódica de dados e 

comparação entre orçado e realizado, junto com imagens das fontes de dados, proporcionou 

uma análise contínua e visualmente rica do desempenho orçamentário, contribuindo para 

decisões informadas e estratégias de melhoria contínua. 

 

 

3.4.4 Mapeamento das Fontes de Dados 

 

No que concerne ao relacionamento entre as fontes de dados, identificou-se uma 

particularidade no uso da Base SBC, que não incorpora diretamente a composição da mão de 

obra. Para superar essa limitação, realizou-se uma transformação dos códigos SINAPI para SBC 

visando superar essa dificuldade. 

  

A obtenção das fontes de dados foi conduzida por meio do banco de dados, com ênfase 

nas composições disponíveis no Orçafascio. Essa ferramenta foi crucial para acessar 

informações detalhadas sobre custos unitários baseados em SBC e SINAPI. O processo de 

coleta de dados envolveu a consulta a orçamentos, planilhas e outras fontes disponíveis, visando 

abranger uma variedade de informações necessárias para a análise proposta. 

  

O orçamento, fundamental para o estudo, foi obtido via Orçafascio, proporcionando 

acesso tanto ao orçamento sintético quanto ao orçamento analítico. A relação entre a planilha 

de orçado/realizado (Resultado do Orçamento) e os orçamentos sintético e analítico foi 

estabelecida para permitir uma comparação entre as variações do realizado em relação ao 

orçado ao longo do tempo. 

  

Para a leitura e interpretação adequadas, foi implementado um cronograma de medição 

com o intuito de mensurar o realizado da obra e comparar com o orçado. A periodicidade da 

coleta depende de diversos fatores do projeto. Para o projeto em questão, utilizou-se coletas 

quinzenais. 

 

O fluxo de informações adotado neste estudo segue a seguinte trajetória: Inicialmente, 

o ponto de partida é o banco de dados, que concentra as composições e informações essenciais. 

Através da ferramenta Orçafascio, tem-se acesso de maneira estruturada aos custos unitários 

baseados em SBC e SINAPI, o que será a base para o desenvolvimento do orçamento. O 
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orçamento é gerado pelo sistema a partir de então e é revisado para se gerar eventuais mudanças 

necessárias. Então os relatórios sintéticos e analíticos são gerados. Além disso, quando na fase 

de acompanhamento, O encarregado da obra é responsável por alimentar uma planilha de 

acompanhamento de onde serão obtidas as informações para os dados de “realizado”. Por fim, 

o Power BI é empregado como a ferramenta principal para integração, visualização e análise 

dos dados. 

 

Para consolidar as informações, foi necessário criar conexões entre as planilhas dentro 

do Power BI. As conexões de planilhas referem-se à capacidade de importar dados de planilhas, 

como aquelas criadas no Microsoft Excel, para serem utilizadas na criação de relatórios e 

dashboards. O Power BI oferece suporte para a importação de dados diretamente de planilhas, 

permitindo que os usuários integrem informações contidas nesses documentos em seus projetos, 

relacionando informação de diversas fontes diferentes. 

 

 

3.4.5 ETL 

 

O processo de ETL foi conduzido envolvendo a relação entre o orçamento base, o 

cronograma, os gastos associados ao cronograma e a previsão de medição para uma análise 

unificada. Para acompanhar a saúde financeira da obra, foram construídos índices financeiros 

considerando diversos fatores. O carregamento das fontes de dados foi realizado com o auxílio 

do Power Query, ferramenta presente no Power BI, proporcionando uma interface eficiente para 

manipulação de dados. As funções simples do Power Query, como filtragem, ordenação e 

combinação de dados, foram estrategicamente aplicadas para simplificar e acelerar o 

desenvolvimento do projeto, contribuindo para a consistência e qualidade dos dados ao longo 

do processo de ETL. Essa abordagem metodológica reforça a qualidade e confiabilidade dos 

dados utilizados na análise 

 

 

3.4.6 Apresentação das Informações 

 

No processo de apresentação das informações pelo Business Intelligence (BI), foi 

adotada uma dinâmica de reuniões semanais. O coordenador do projeto formulou perguntas 

críticas para o monitoramento do projeto. Durante essas reuniões, o desenvolvedor do BI 

respondia com base nos indicadores sugeridos e aprovados previamente pelo gestor. 

Indicadores como o Earned Value eram debatidos, apresentados e validados nas reuniões. 

Foram utilizados cálculos específicos em DAX para elucidar a equipe sobre a manipulação e 

interpretação dos dados. Colunas calculadas e medidas em DAX foram criadas para oferecer 

flexibilidade na análise dos dados, permitindo a criação de visuais apropriados para atender às 

necessidades de visualização discutidas em reunião. Visuais no Power BI, como gráficos e 

tabelas, foram configurados para apresentar informações de maneira compreensível e interativa, 

proporcionando uma análise visual eficaz dos dados. 
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3.4.7 Implantação 

 

Durante a fase de implantação, um plano adaptado foi estabelecido para equipes 

envolvidas. O treinamento foi direcionado de acordo com as responsabilidades, incluindo o 

preenchimento de informações de medição para os encarregados de obra e capacitação 

específica em preenchimento de orçamento modelo e análise no Power BI para os engenheiros. 

O acompanhamento personalizado variou entre medições regulares e análises de custo por 

etapa, visando avaliar indicadores cruciais, identificar gastos desnecessários, monitorar o 

progresso da obra, planejar ressuprimentos e alocar mão de obra de forma eficiente. 

  

Os treinamentos foram segmentados para atender às necessidades específicas de cada 

equipe. Para a equipe operacional, como mestres de obra, o foco foi na coleta precisa de dados 

e no preenchimento de planilhas físicas ou uso de aplicativos. No âmbito da gestão e 

administrativo, houve ênfase no alinhamento da utilização das fontes de dados, padronização 

do orçamento, utilização eficaz do cronograma no Orçafascio e compreensão global do projeto. 

 

 

3.4.8 Pós-implantação 

 

Após a implantação do Business Intelligence (BI), a etapa subsequente busca revisões 

contínuas e melhorias, embora restrições temporais tenham impedido um desenvolvimento 

integral nesse sentido. Essa fase idealmente incluiria análises críticas de desempenho, 

identificação de oportunidades de melhoria e ajustes contínuos para otimizar a eficiência do BI, 

garantindo a execução contínua do projeto. 
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4. RESULTADOS OBTIDOS 

 

4.1 Levantamento de Necessidades 

 

O presente estudo foi gerado a partir da demanda da empresa, definindo claramente seus 

objetivos principais, sendo eles: 

 

A) Redução do tempo para alterações nos orçamentos, visando agilidade e controle. 

B) Atualização dos valores orçados, especialmente nos custos de mão de obra. 

C) Compreensão dos custos associados a atrasos em obras. 

D) Identificação de pontos de melhoria no processo de análise orçamentária. 

E) Implementação de indicadores de desempenho, como o Earned Value. 

F) Integração de Business Intelligence (BI) com destaque para o uso do Orçafascio. 

G) Conexão de custos do ERP para garantir precisão dos dados. 

H) Definição de acessos e permissões no dashboard, assegurando a confidencialidade. 

I) Estabelecimento da frequência de atualização para manter a disponibilidade oportuna 

de informações. 

 

Dentre esses, destaca-se a urgência em reduzir o tempo necessário para alterações nos 

orçamentos, visando agilidade no processo e um controle mais efetivo. Além disso, a empresa 

expressou a necessidade de atualizar os valores orçados para refletir a dinâmica do mercado, 

com foco especial nos custos de mão de obra. Outro ponto crucial é a compreensão aprofundada 

dos custos associados a atrasos em obras, reconhecendo a importância de identificar e 

quantificar esses impactos financeiros. 

  

Durante a análise das demandas da empresa, foi sugerida a inclusão do indicador Earned 

Value no conjunto de indicadores, destacando sua capacidade de expressar o desempenho 

comparando o trabalho concluído com o planejado. Esse indicador mede o valor real gerado em 

relação aos custos e ao cronograma previstos. 

  

Adicionalmente, para a consecução desses objetivos, fica evidente a necessidade de 

Business Intelligence (BI) para análise de informações e para atender aos requisitos específicos 

do projeto. A empresa utiliza o Orçafascio, e é imperativo integrá-lo ao projeto, reconhecendo 

sua relevância no contexto da análise orçamentária. 

  

Quanto aos cálculos necessários, foi essencial extrair custos do ERP da empresa para 

garantir a precisão e integridade dos dados utilizados no estudo. A definição de quem terá 

acesso ao dashboard e as permissões associadas serão determinantes para garantir a 

confidencialidade e segurança das informações. A frequência de atualização do dashboard 

também será estabelecida para assegurar a disponibilidade de dados em tempo hábil para a 

tomada de decisões. 
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4.2 Planejamento 

 

A equipe foi selecionada foi composta pelos autores como desenvolvedores do projeto 

de BI liderando a implementação prática, a equipe de orçamento cujo papel é realizar os 

levantamentos de serviço in loco, realizar o orçamento e planejamento da obra, inclusive no 

Orçafascio. E o supervisor da empresa, responsável pela gestão macro das obras, validação das 

informações do orçamento e garantia da execução do projeto. Na questão do BI, ele que estipula 

os requisitos do projeto, faz a validação da teoria aplicada e valida os cálculos. As ferramentas 

escolhidas foram o Power BI para análise visual e tratamento de dados, o Orçafascio como 

ferramenta de orçamento contendo as bases de composições de custos unitários como SBC e 

SINAPI e ficha de medição para organização de informações coletadas in loco, e a coleta de 

dados do ERP verificando os custos reais utilizados. 

 

 

4.3 Levantamento dos Dados 

 

Na etapa de levantamento de dados, O Power BI, escolhido como ferramenta de análise 

visual, proporcionou a consolidação dos dados obtidos. O Orçafascio foi adotado como 

ferramenta essencial para a produção do orçamento, contendo bases de composições de custos 

unitários, incluindo SBC e SINAPI. A ficha de medição desempenhou um papel instrumental 

na organização eficaz das informações coletadas in loco, proporcionando uma estrutura coesa 

para o registro de dados relevantes. 

 

Figura 9: Tela de orçamento do Orçafascio 

Fonte: Os autores (2024) 
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No que diz respeito aos dados de orçamento planejado e realizado em intervalos 

periódicos, adotamos uma abordagem abrangente. O Orçafascio foi utilizado para gerar dados 

de orçamento sintético e analítico.  

O orçamento sintético foi então retirado pois representa uma visão geral e macroscópica 

do projeto, englobando as principais atividades, como estrutura, fundação, revestimentos e 

pavimentação, concentrando-se em estimativas mais amplas. 

 

Figura 10: Tela do orçamento sintético 

Fonte: Os autores (2024) 

 

Por outro lado, o orçamento analítico representa uma abordagem mais detalhada e 

minuciosa, desdobrando todas as atividades do projeto, proporcionando uma visão 

pormenorizada dos recursos necessários. Essa decomposição facilita a compreensão precisa dos 

requisitos para cada componente do projeto. 

 

A análise de custos, realizada através do ERP. A coleta periódica de dados de orçamento 

e a comparação constante entre orçado e realizado. Para enriquecer a compreensão, foram 
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inseridas imagens das fontes de dados, visualmente representando as diferentes facetas do 

processo.  

 

4.4 Mapeamento das Fontes de Dados 

 

No que concerne ao relacionamento entre as fontes de dados, identificou-se uma 

particularidade no uso da Base SBC, que não incorpora diretamente a composição da mão de 

obra. Para superar essa limitação, realizou-se uma transformação dos códigos SINAPI para SBC 

visando superar essa dificuldade. 

  

A obtenção das fontes de dados foi conduzida por meio do banco de dados, com ênfase 

nas composições disponíveis no Orçafascio. O processo de coleta de dados envolveu a consulta 

a orçamentos, planilhas e outras fontes disponíveis, visando abranger uma variedade de 

informações necessárias para a análise proposta. O orçamento foi obtido via Orçafascio, 

proporcionando acesso tanto ao orçamento sintético quanto ao orçamento analítico. 

 

Figura 11: Tela do orçamento analítico 

 
Fonte: Os autores (2024) 
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Para a leitura e interpretação adequadas, foi implementado um cronograma de medição 

com o intuito de mensurar o realizado da obra e comparar com o orçado. A periodicidade da 

coleta depende de diversos fatores do projeto. Para o projeto em questão, utilizou-se coletas 

quinzenais. 

 

O fluxo de informações adotado neste estudo segue a seguinte trajetória: Inicialmente, 

o ponto de partida é o banco de dados, que concentra as composições e informações essenciais. 

Através da ferramenta Orçafascio, tem-se acesso de maneira estruturada aos custos unitários 

baseados em SBC e SINAPI, o que será a base para o desenvolvimento do orçamento. O 

orçamento é gerado pelo sistema a partir de então e é revisado para se gerar eventuais mudanças 

necessárias. Então os relatórios sintéticos e analíticos são gerados. Além disso, quando na fase 

de acompanhamento, O encarregado da obra é responsável por alimentar uma planilha de 

acompanhamento de onde serão obtidas as informações para os dados de “realizado”. Por fim, 

o Power BI é empregado como a ferramenta principal para integração, visualização e análise 

dos dados. 

Figura 12: Ficha de medição de obra 

 
Fonte: Os autores (2024) 
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Para consolidar as informações, foi necessário criar conexões entre as planilhas dentro 

do Power BI. As conexões de planilhas referem-se à capacidade de importar dados de planilhas, 

como aquelas criadas no Microsoft Excel, para serem utilizadas na criação de relatórios e 

dashboards. O Power BI oferece suporte para a importação de dados diretamente de planilhas, 

permitindo que os usuários integrem informações contidas nesses documentos em seus projetos, 

relacionando informação de diversas fontes diferentes. 

 

Figura 13: Conexão entre planilhas 

Fonte: Os autores (2024) 

 

 

4.5 ETL 

 

O processo de ETL envolveu a relação entre o orçamento sintético, orçamento analítico, 

relatório de orçado e realizado, base de custos e ficha de encargos praticados e a previsão de 

medição, integrando esses elementos para uma análise unificada. 

  

Para acompanhar o financeiro da obra foi necessário foram utilizadas as informações do 

ERP da empresa relacionada aos custos. O carregamento das fontes de dados foi executado com 

o auxílio da ferramenta Power Query que está presente no Power BI que proporciona uma 

interface para manipulação de dados. 

  

No que diz respeito às funções simples do Power Query, sua aplicabilidade foi explorada 

para simplificar e agilizar o desenvolvimento do projeto. Funções como filtragem, ordenação e 

combinação de dados foram empregadas de maneira estratégica, facilitando a manipulação 

eficiente das fontes de dados. 
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Figura 14: Tela do Power Query 

Fonte: Os autores (2024) 

Figura 15: Tela do editor avançado do query 

Fonte: Os autores (2024) 
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4.6 Apresentação das Informações 

 

No processo de apresentação das informações geradas pelo Business Intelligence (BI), 

foi estabelecida uma dinâmica de reuniões semanais, nas quais o coordenador do projeto 

desempenhava um papel ativo. Durante essas reuniões, o coordenador formulou perguntas 

críticas, essenciais para o monitoramento e avaliação do andamento do projeto, e era 

incumbência do desenvolvedor do BI fornecer respostas embasadas nos indicadores 

previamente sugeridos e aprovados pelo gestor do projeto. 

  

Os indicadores, sugeridos pelo desenvolvedor e validados pelo gestor, incluíam 

métricas cruciais para o acompanhamento da obra, como o Earned Value. Durante as reuniões 

semanais, os indicadores eram debatidos, apresentados e validados. Exemplos de cálculos 

específicos, utilizando a linguagem DAX (Data Analysis Expressions), foram apresentados 

para elucidar a equipe sobre como os dados eram manipulados e interpretados. Por exemplo, 

cálculos envolvendo a quantidade de material utilizado, a mão de obra alocada e os encargos 

foram detalhados, proporcionando uma melhor compreensão dos aspectos-chave do projeto. 

 

Nesse sentido, foram criadas colunas calculadas que são definidas por meio de uma 

fórmula que realiza cálculos com base em dados de outras colunas dessa tabela. Para realizar 

os cálculos também foi necessário criar Medidas em DAX. 

 

Figura 16: Coluna calculada utilizada para aferir custo de encargo 

 
Fonte: Os autores (2024) 

 

A Figura 16 apresenta o cálculo DAX de uma coluna calculada utilizada para gerar 

informações de encargos. 

 

O desenvolvimento dessas colunas calculadas e medidas foi então utilizado para a 

criação de visuais apropriados para a necessidade da visualização, discutida em reunião.  

 

Por fim, o conjunto de visuais completa a etapa de desenvolvimento da área visual do 

projeto de BI. Essas informações são as que o usuário final do projeto irá usar. 

 

As telas do usuário final do presente trabalho foram: 
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4.6.1 Orçamento consolidado 

 

A tela de visão consolidada do orçamento desempenha um papel crucial ao fornecer 

uma análise minuciosa das divisões de etapas, macro e micro atividades (composições). Essa 

funcionalidade detalha os elementos orçamentários e oferece uma visão clara e abrangente por 

meio da consolidação dos orçamentos analítico e sintético. Tal integração permite uma 

compreensão mais aprofundada dos custos associados a cada aspecto da obra, contribuindo para 

uma gestão financeira mais precisa e eficiente. Além disso, a aplicação de filtros específicos 

para encargos possibilita uma análise criteriosa para determinar quais encargos serão 

efetivamente utilizados no decorrer da obra. 

 

Vale ressaltar que a consideração do acréscimo de distância em situações de obras 

localizadas em regiões distantes eleva a precisão na mensuração dos custos, refletindo as 

condições reais do ambiente operacional. A disposição visualmente intuitiva e acessível dessa 

tela facilita significativamente a avaliação das informações, proporcionando aos gestores uma 

ferramenta eficaz para a tomada de decisões embasadas e estratégicas. 

 

Figura 17: Orçamento consolidado pelo BI 

Fonte: Os autores (2024) 
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4.6.2 Earned Value 

 

Essa tela, proposta pelos autores para aprimorar o acompanhamento das obras, apresenta 

a comparação entre o trabalho planejado e o efetivamente executado, assim como o Earned 

Value como que é uma métrica-chave. Além de mostrar o valor orçado inicial, custo produtivo 

envolvido e a agregação de valor por meio das medições do progresso real na obra, essa 

funcionalidade incorpora indicadores essenciais, como Estimate to Complete (ETC), Variance 

at Completion (VAC), Schedule Performance Index (SPI) e Cost Performance Index (CPI). 

Esses índices proporcionam uma melhor compreensão do desempenho do projeto, permitindo 

avaliar se os recursos estão sendo utilizados conforme planejado e se o progresso está em 

conformidade com as metas estabelecidas. 

 

Em consoante, esta tela tem também como objetivo de oferecer uma visualização 

intuitiva e de fácil compreensão dessas informações complexas. Dessa forma, gestores e 

membros da equipe têm acesso rápido e direto aos índices de desempenho, facilitando a 

identificação de desvios e o monitoramento contínuo do projeto. Tal funcionalidade possibilita 

a análise da relação entre tempo e custo, permite calcular o impacto financeiro ao decorrer das 

medições. Isso oferece aos gestores a flexibilidade de tomar decisões informadas sobre 

estratégias para otimizar o cronograma e os custos, considerando trade-offs entre eficiência e 

despesas adicionais. Essa abordagem proporciona uma gestão mais dinâmica e adaptável, 

contribuindo para a eficácia e sucesso global do empreendimento. 
 

Figura 18: Tela do Earned Value para o usuário final 

 
Fonte: Os autores (2024) 
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4.6.3 Cronograma e checagem de realizado 

 

A tela de cronograma e checagem de realização propõe uma estimativa do uso de 

material e mão de obra com base nas medições, destacando-se pela oferta de insights sobre o 

consumo desses recursos conforme o avanço da obra. Essa abordagem estratégica possibilita a 

leitura dos serviços e insumos que excederam o planejado, permitindo antecipar as 

programações de compras de materiais e oferecendo uma melhor concepção das necessidades 

de suprimento ao longo do tempo. Além disso, ao contemplar a alocação eficiente de mão de 

obra, a tela facilita a antecipação das demandas de mão de obra produtiva, permitindo que a 

equipe de gestão planeje com precisão a distribuição dos operários de acordo com as atividades 

previstas. 

 

Ademais, há contribuições para o planejamento geral dos recursos da obra. Integrando 

informações detalhadas sobre o uso de material e mão de obra, a tela fornece uma visão holística 

das necessidades do projeto. Essa abordagem facilita a identificação de possíveis gargalos, a 

antecipação de demandas específicas de profissionais e a promoção de uma gestão mais 

detalhada dos recursos disponíveis.  

 

Figura 19: Tela do cronograma e checagem de realizado 

Fonte: Os autores (2024) 
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4.6.4 Análise de materiais 

 

Na tela de materiais, o levantamento de itens necessários para o projeto, por meio da 

tabela de quantitativo e custo, oferece uma análise orçamentária mais refinada, possibilitando a 

identificação e priorização dos principais materiais de forma mais assertiva, destacando a 

capacidade de aprimorar as estratégias logísticas, proporcionando benefícios significativos à 

gestão de estoque de materiais do projeto. 

 

A implementação das Curvas ABC categoriza os materiais com base em seu quantitativo 

e custo, trazendo clareza proporcionada pela identificação dos materiais mais significativos em 

termos de consumo e que permite melhores condições de negociação. A equipe de compras 

pode concentrar esforços em garantir relacionamentos sólidos e vantajosos com os fornecedores 

desses materiais prioritários, estabelecendo parcerias que contribuem para a agilidade no 

processo de aquisição. 

 

Além disso, a análise detalhada fornecida pelas Curvas ABC destaca materiais que, 

devido à sua relevância em quantidade, podem influenciar decisões estratégicas. A manutenção 

de relacionamentos sólidos com fornecedores desses materiais críticos torna-se essencial, 

permitindo uma resposta ágil às necessidades emergentes da obra. Essa dinâmica não apenas 

assegura a continuidade do fluxo de materiais, mas também favorece a obtenção de novos 

produtos de forma eficiente, sem comprometer o andamento da obra.  

 

Figura 20: Tela da análise de materiais 

 
Fonte: Os autores (2024) 
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4.6.5 Análise de mão-de-obra 

 

Essa tela proporciona insights relacionados à gestão de mão de obra, indo além das 

decisões tradicionais de contratação e terceirização. Ao realizar um cálculo de viabilidade, ela 

determina a opção mais econômica entre contratação via CLT e terceirização (diarista-horista) 

com base nos quantitativos envolvidos e fomenta uma análise estratégica mais ampla para 

otimização dos recursos humanos na empresa. 

 

A abordagem dessa tela permite uma estimativa da disponibilidade dos operários para 

serviços específicos. Por exemplo, ao avaliar a alocação de um soldador que foi contratado para 

uma determinada obra, é possível identificar situações em que sua capacidade produtiva pode 

ser subutilizada, resultando em ociosidade significativa. Essa visão detalhada possibilita uma 

alocação mais eficiente da mão de obra, considerando as necessidades da obra de estudo, e em 

outras frentes de trabalho. 

 

Assim, a tela oferece uma análise sobre o tipo de mão de obra mais vantajosa para a 

empresa de forma geral, considerando aspectos econômicos e de eficiência operacional. Ao 

reconhecer a mão de obra como um recurso flexível e potencialmente aplicável em diversas 

obras, essa abordagem estratégica contribui significativamente para a redução de custos e a 

maximização da eficiência na gestão de recursos humanos, proporcionando uma visão mais 

holística e integrada para a tomada de decisões na empresa. 

 

Figura 21: Tela da análise de mão-de-obra 

Fonte: Os autores (2024) 
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4.6.6 Análise comparativa de mão-de-obra 

 

A tela comparativa de mão-de-obra, como uma extensão da tela principal de mão-de-obra, tem 

como objetivo o detalhamento da visualização de despesas com encargos associados à mão de 

obra. Dessa forma, destacam-se uma variedade de encargos relacionados aos diferentes tipos 

de mão de obra, permitindo uma análise detalhada. 

 

É crucial ressaltar que a consideração da mão de obra contratada ganha destaque em 

circunstâncias específicas, como em obras de longa duração ou quando há a necessidade de 

aumentar a capacidade produtiva, fatores que podem ser extrapolados para abranger outras 

obras da empresa. Essa tela, ao destacar as implicações financeiras e contábeis de cada 

modalidade de mão de obra, oferece uma perspectiva detalhada que pode influenciar 

positivamente a eficiência e a rentabilidade da empresa. 

 

Figura 22: Tela da análise comparativa de mão-de-obra 

Fonte: Os autores (2024) 

 

Ainda na tela de análise comparativa, temos uma tabela de encargos que localiza-se no 

lado inferior direito da Figura 22, que expõe os encargos praticados, com diferentes valores de 

cada tipo de encargo para que então a melhor opção seja escolhida. A tabela foi produzida em 

uma das reuniões com o gestor e serve como base para as demais informações de mão-de-obra 
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Figura 23: Tabela comparativa de encargos praticados 

Fonte: Os autores (2024) 

 

 

4.7 Implantação 

 

Para a fase de implantação foi estabelecido um plano adaptado às diferentes equipes 

envolvidas. Para os encarregados de obra, o treinamento foi direcionado ao preenchimento das 

informações de medição, enquanto os engenheiros receberam capacitação específica no 

preenchimento do orçamento modelo e na análise utilizando o Power BI. O acompanhamento, 

por sua vez, é personalizado de acordo com o projeto, variando entre medições regulares e 

análises de custo por etapa. Este acompanhamento visa avaliar indicadores cruciais, identificar 

gastos desnecessários, monitorar a velocidade do progresso da obra, programar o ressuprimento 

de materiais, planejar a alocação de mão de obra e realizar análises pré-projeto para verificar a 

viabilidade da obra desde o início. 

  

Os treinamentos foram segmentados para atender às diferentes necessidades das 

equipes. Para a equipe operacional, como mestres de obra, o foco foi no treinamento para a 

coleta precisa de dados, método de medição assertiva, preenchimento de planilhas físicas e, 
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opcionalmente, utilização de aplicativos, ressaltando a importância dessas atividades para a 

qualidade e precisão dos dados coletados. 

  

No âmbito da gestão e administrativo, o treinamento concentrou-se no alinhamento da 

utilização das fontes de dados, com destaque para a importância do SBC. Houve uma 

padronização da itenização do orçamento, reforço na utilização do cronograma dentro do 

Orçafascio, e alinhamento sobre a importância global do projeto. Os participantes foram 

capacitados no preenchimento e utilização dos dados extraídos da obra. 

  

A utilização do projeto está diretamente ligada à atualização constante dos dados, seja 

por meio de medições, aplicação de custo, ou alterações no orçamento, projeto ou escopo. A 

empresa adota um ciclo semanal de compras, o que implica na aplicação regular de custos, 

contribuindo para a dinâmica contínua de atualização e aprimoramento do BI implementado. 

 

 

4.8 Pós-implantação 

 

A etapa subsequente à implantação do Business Intelligence (BI) no projeto envolve a 

revisão contínua e a busca por melhorias constantes. No entanto, devido a restrições temporais, 

não foi possível desenvolver integralmente essa fase de aprimoramento contínuo. Idealmente, 

esta etapa consistiria na análise crítica do desempenho do projeto, identificação de áreas de 

oportunidade e implementação de ajustes para otimizar ainda mais a eficiência do BI, bem como 

a garantia da execução do projeto continuamente. A revisão do projeto permitiria avaliar a 

eficácia das ferramentas, identificar possíveis lacunas ou pontos de aprimoramento e, assim, 

assegurar uma adaptação constante às demandas do ambiente de construção civil. 

  

A melhoria contínua seria orientada pela retroalimentação dos usuários, análise de 

indicadores-chave de desempenho e alinhamento com os objetivos estratégicos do projeto. A 

partir dessa revisão, seria possível implementar ajustes nas práticas, ferramentas e processos, 

garantindo que o BI continue a atender às necessidades específicas da empresa. 

  

Apesar da impossibilidade de implementar essa fase de revisão e melhoria contínua no 

momento, a consciência da importância dessa etapa permanece, e futuros esforços podem ser 

direcionados para aprimorar continuamente a eficácia do BI, garantindo sua relevância e 

utilidade ao longo do ciclo de vida do projeto. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

O desenvolvimento de um sistema de Business Intelligence (BI) direcionado ao 

gerenciamento de obras na construção civil atendeu às peculiaridades do setor, proporcionando 

um instrumento sob medida para as necessidades da empresa permitindo uma análise 

aprofundada, fomentando a tomada de decisão embasada. Inicialmente, identificou-se as 

necessidades da empresa, mapeando as composições adotadas e compreendendo os desafios 

enfrentados, exemplificado através das nove necessidades levantadas na sessão 4.1 deste 

documento – O que atende ao primeiro objetivo do trabalho: Identificar as necessidades da 

empresa e mapear as composições adotadas. Durante a implantação do trabalho foi identificado 

que todas as nove necessidades foram alcançadas 

 

Em seguida, foi desenvolvido um BI de gerenciamento de obras, personalizado para 

acompanhar a saúde financeira da obra, proporcionando uma análise aprofundada de 

indicadores – O que atende ao segundo objetivo específico do trabalho: Desenvolver um BI de 

gerenciamento de obras, para acompanhar a saúde financeira da empresa. Unificou-se o 

orçamento base, o cronograma, os gastos associados e a previsão de medição – O que atende 

ao terceiro objetivo específico do trabalho: Relacionar o orçamento base, o cronograma, os 

gastos associados ao cronograma e a previsão de medição para uma análise unificada. Esse 

processo foi desenvolvido na etapa de ETL e apresentação visual dos requisitos. 

 

A tomada de decisões no projeto foi suportada pelos indicadores gerados, oferecendo 

subsídios para escolhas estratégicas – O que atende ao quarto objetivo específico do trabalho: 

Fundamentar a tomada de decisão dos projetos analisados a partir de seus indicadores. Dessa 

forma, todos os objetivos definidos para o trabalho foram atendidos, culminando em um avanço 

significativo na eficiência do gerenciamento de projetos na empresa estudada de maneira 

informada e estratégica. O projeto de BI que propôs alguns indicadores, possibilitou análises 

de levantamento de custo produtivo (mão de obra, material e equipamentos) a partir dos dados 

coletados revelou-se uma ferramenta valiosa, contribuindo para a eficiência e assertividade na 

gestão de projetos. 

   

Ao analisar a obra objeto deste estudo, destacaram-se divergências consideráveis entre 

os valores orçados e os realizados, proporcionando insights cruciais para otimizar a eficiência 

nas futuras execuções. A investigação dessas divergências aponta para duas possíveis origens: 

no atraso de execução de atividades e nas etapas de compra. Notavelmente, a maior parte das 

aquisições ocorreu no início da execução, resultando em excesso de material não utilizado ao 

longo da obra, impactando negativamente o fluxo de caixa da empresa, especialmente diante 

da ausência de medições significativas de faturamento. Dessa forma, a diferença entre a o EAC 

e a curva de valor agregado medida explicitada no dashboard, representa um risco potencial 

para a empresa. 

 

A análise comparativa dos gráficos revelou que, apesar do significativo investimento 

inicial na compra de materiais, o gasto total extrapolou as projeções devido, principalmente, a 
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desperdícios durante a execução da obra e que pode ter sido gerado por conta dos atrasos 

associados a algumas atividades. Além disso, o volume elevado de estoque no início impactou 

os custos de armazenagem e transporte, uma vez que a obra não dispõe de estoque local e 

precisa ser abastecida a partir do centro de distribuição da empresa. Adicionalmente, foram 

identificados desperdícios, evidenciados pelos indicadores ETC e VAC, ambos negativos no 

projeto analisado, mesmo com uma atividade pendente na quinta medição.  

 

Outro ponto relevante diz respeito à alocação dos recursos. Como os materiais foram 

alocados em estoque, a mobilidade desses recursos tornou-se limitada. Em situações como o 

encerramento da obra, renegociações contratuais ou mudanças não previstas no projeto, a 

realocação rápida desses recursos tornaria inviável, destacando a importância do índice de 

liquidez na gestão eficiente dos recursos durante o ciclo do projeto.  

 

Apesar das restrições temporais que limitaram a implementação completa da fase de 

revisão e melhoria contínua, a conscientização sobre a importância dessa etapa permanece, 

apontando para futuros esforços direcionados ao aprimoramento contínuo da eficácia do BI, 

garantindo sua relevância e utilidade ao longo do ciclo de vida do projeto. Este trabalho 

representa um marco na melhoria dos processos orçamentários e de gestão de obras da empresa, 

proporcionando ferramentas robustas para enfrentar os desafios do setor da construção civil. 

 

Como perspectiva para trabalhos futuros, sugere-se explorar o potencial de automação 

e otimização no processo de gestão de projeto. Após a implantação do projeto, observou-se a 

oportunidade de se desenvolver e implementar soluções automatizadas que aprimorem ainda 

mais a eficiência do gerenciamento de projetos. Uma área promissora para investigação seria a 

utilização de linguagens de programação específicas, como aquelas integradas ao software 

Revit (software para modelagem de projeto 3D), para otimizar o processo de concepção de 

edificações. Tal estudo poderia resultar em tempos de orçamentação e projeto reduzidos, 

proporcionando uma gestão mais ágil e flexível. Além disso, a exploração de sistemas 

automatizados que se adaptem dinamicamente às necessidades e preferências dos clientes, 

impactando diretamente em custos, prazos e indicadores-chave de desempenho, pode ser um 

caminho inovador para futuras pesquisas. 
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